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Eu estava me preparando para a conferência mundial e perguntei ao meu mentor e 

Charter GM Ad Vitam da NGLAz MW Robert B.HEYAT O que faz você acordar 

durante a noite quando está falando sobre a maçonaria hoje em dia? 

A resposta foi curta e muito clara. A melhor questão é a importância da 

Universalidade na Maçonaria. 

 

O universalismo é um sistema de crenças que sustenta que todas as religiões e 

sistemas de crenças compartilham uma verdade comum ou um conjunto de valores. 

A Maçonaria, por outro lado, é uma fraternidade que promove o desenvolvimento 

moral e pessoal com base em um conjunto de valores comuns, conhecidos como 

princípios maçônicos. Embora a Maçonaria não prescreva uma crença ou dogma 

religioso específico, ela exige que seus membros reconheçam a crença em um ser 

supremo. Essa crença é essencial para a adesão à Maçonaria, mas a fraternidade 

não promove nenhuma religião específica. Apesar do fato de hoje em dia em 

algumas lojas maçônicas regulares sua crença religiosa ter um marco crucial. 

Estamos presentes agora na Conferência Mundial organizada pela Grande Loja do 

Estado de Israel. Quando você vê o logotipo que representa todas as religiões, 

também pode ter uma imagem clara da Universalidade. Em minha loja no 

Azerbaijão, nós WM judeus, muçulmanos e cristãos que desfrutam de espíritos 

fraternos e rituais. 



A ideia de universalismo está alinhada com alguns dos princípios fundamentais da 

Maçonaria, como amor fraterno, compaixão e respeito por todas as pessoas, 

independentemente de sua formação ou crenças. Nesse sentido, a Maçonaria 

acolhe membros de todas as religiões e sistemas de crenças, desde que acreditem 

na existência de um ser supremo. 

 

 Embora os dois conceitos não sejam idênticos, há alguma sobreposição entre eles, 

especificamente em termos de promoção de valores éticos e morais que se 

tornaram muito instáveis no mundo profano do século XXI. Durante séculos, a 

Maçonaria está fazendo o possível para proteger os valores éticos e morais que 

existiram durante séculos. Assim, tem um impacto positivo na sociedade onde 

existimos. 

Um bom exemplo é o meu país, o Azerbaijão, que estabeleceu o Azerbaijão 

Democrático -ADR em 28 de maio de 1918 (após o colapso do Império Russo) e 

existiu por 23 meses antes da invasão bolchevique em abril de 1920. (e após a 

invasão alguns deles continuaram sua fraternidade vida na França). Foi a primeira 

democracia parlamentar no mundo muçulmano que deu direitos (incluindo votos) 

às mulheres em 1918 (antes mesmo de alguns países europeus). Alguns fundadores 

da ADR eram maçons e hoje desfrutamos dos valores que existem como legado da 

ADR que também inclui o secularismo e o multiculturalismo. 

 

 

A Maçonaria é uma organização fraternal que se originou no final do século XVI 

ou início do século XVII. Seus membros são conhecidos como maçons e se 



reúnem em lojas para praticar seus rituais e cerimônias. A Maçonaria tem uma 

história rica e tem sido associada a muitas figuras notáveis, incluindo Isak Newton, 

George Gershwin, Duke Ellington, Benjamin Franklin, George Washington, 

Winston Churchill e Henry Dunant (fundador do atual CICV) e outros. 

Um dos princípios fundamentais da Maçonaria é a ideia de irmandade e ajudar os 

outros. Os maçons estão frequentemente envolvidos em trabalhos de caridade e 

serviços comunitários, para melhorar a sociedade em geral. No entanto, a 

Maçonaria não é uma organização política ou religiosa, e seus membros vêm de 

uma variedade de origens e crenças. 

Enquanto eu tinha minhas atribuições para a ONU, UE e outras organizações 

internacionais no Sudão (Darfur), Bósnia e Herzegovina, Ucrânia, Azerbaijão, 

Geórgia e outras áreas afetadas pela guerra, sempre atuei com base em princípios 

morais, o espírito de fraternidade e outros núcleos princípios. 

 

Embora os maçons possam ter opiniões pessoais sobre como melhorar a sociedade, 

a organização como um todo não tem um plano ou agenda comum além de 

promover seus valores de caridade e moralidade. 

 

Estar em contato e comunicar é fortalecer nossa Fraternidade 

Devemos ter planos de ação comuns para ajudar nossas sociedades e humanidade e 

agir juntos. 

Precisamos de ação positiva com base em nossos princípios e objetivos e interagir 

com a sociedade profana e sua liderança para fazer mudanças reais e obter 

resultados. 



 

Infelizmente com todos os elevados princípios e moralidade seguidos pela 

Maçonaria, Nossa Fraternidade não usa sua universalidade e autoridade moral para 

ser eficaz no bem estar da sociedade humana sem ser política, ou partidária, ao 

contrário dos primórdios da Maçonaria, que muito influenciou as sociedades e 

condições humanas no mundo industrial ocidental. Falemos e ajamos com uma só 

voz e apoiando nossos princípios universais para promover as condições humanas 

em nosso mundo. 

 


